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1. A língua portuguesa é uma das línguas mais usadas da família indo-

europeia, e uma das línguas mais difundidas no mundo, com mais de 

265 milhões de falantes. É a língua mais falada no Hemisfério Sul. 

Os seus usuários estão espalhados por todos os continentes. 

 

2. O português foi a língua da primeira globalização da era moderna e 

de um grande encontro cultural-civilizacional, tornando-se na língua 

da recém-criada economia global, e do fluxo bidireccional de ideias, 

filosofias e produtos culturais. O português deixou sua marca direta e 

indiretamente em muitas outras línguas ao redor do mundo, tendo 

igualmente sido marcado por elas, trazendo de volta novas palavras, 

entretanto adoptadas por outras línguas, nomeadamente europeias. 

 

3. A língua portuguesa é ensinada oficialmente e não oficialmente em 

muitos países do mundo. O português é língua oficial de nove 

Estados – Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné 

Equatorial, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe, Timor-

Leste, sendo também uma língua oficial da Região Administrativa 

Especial de Macau, da China. É uma das línguas oficiais das 

organizações continentais União Africana, Organização dos Estados 

Americanos, União Europeia e de múltiplas organizações regionais, 

e língua oficial da Conferência Geral da UNESCO. 

 

4. A língua não é apenas uma ferramenta de comunicação. É portadora 

de um conjunto de expressões culturais e veicula a identidade, 

valores e visões do mundo. É uma nave que contém a diversidade 

cultural e o diálogo entre as civilizações. É uma ponte que permite 

relações mais estreitas entre as sociedades, uma diversidade mais 

rica de formas de expressão e de interacção, e a troca de apoio e o 

empoderamento. A língua portuguesa ocupa um lugar central desta 

abordagem, tendo em conta a sua história, a sua geografia, o seu 

acervo lexical procedente de outras línguas, e os seus próprios 

termos e expressões que enriqueceram outras línguas.  

 



5. O multilinguismo, valor central das Nações Unidas, é um factor 

essencial na comunicação harmoniosa entre os povos, que promove a 

unidade na diversidade, a compreensão internacional, a tolerância e o 

diálogo. A Assembleia Geral das Nações Unidas, através da 

resolução 71/328, de 11 de Setembro de 2017, sobre multilinguismo, 

congratulou-se com a implementação de um dia dedicado a cada uma 

das suas línguas oficiais, para informar e sensibilizar sobre a sua 

história, cultura e uso, e encorajou o Secretário-Geral e instituições 

como a UNESCO a considerarem a extensão desta importante 

iniciativa a outras línguas não-oficiais faladas em todo o mundo. 

 

6. Também para a UNESCO a diversidade linguística e o 

multilinguismo são domínios de importância estratégica, que a 

Organização promove em todos os campos do seu mandato, através 

de uma abordagem interdisciplinar envolvendo todos os sectores. 

Existe uma consciência crescente de que as línguas desempenham 

um papel vital no desenvolvimento, não apenas na garantia da 

diversidade cultural e do diálogo intercultural, mas também na 

educação de qualidade para todos e no fortalecimento da cooperação, 

na construção de sociedades do conhecimento inclusivas, na 

preservação do património cultural e na mobilização da vontade 

política para aplicar os benefícios da ciência e tecnologia ao 

desenvolvimento sustentável.  

 

7. Em 1996 foi constituída a Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP), enquanto foro multilateral privilegiado para o 

aprofundamento da amizade mútua, da concertação político-

diplomática e da cooperação entre os seus membros, cujos povos têm 

a língua portuguesa como um dos fundamentos da sua identidade 

específica. Na sua Declaração Constitutiva reafirma-se que a língua 

portuguesa é um meio privilegiado de difusão da criação cultural 

entre os povos que a falam, e de projecção internacional dos seus 

valores culturais, numa perspectiva aberta e universalista. 

 

8. Em 2000 foi assinado um acordo de cooperação entre a CPLP e a 

UNESCO, visando atingir objectivos comuns, conforme os 

princípios enunciados na Carta das Nações Unidas, no Acto 

Constitutivo da UNESCO e na Declaração Constitutiva da CPLP. 

 



9. Desde 2005 os Estados-membros da Comunidade de Países de 

Língua Oficial Portuguesa (CPLP) comemoram o 5 de Maio como 

dia da língua portuguesa e da cultura lusófona e logo em 2006 

realizou-se, por iniciativa desses países, a primeira comemoração da 

língua portuguesa na sede da UNESCO. A 20 de Julho de 2009 o 

Conselho de Ministros da CPLP adoptou uma resolução instituindo o 

dia 5 de Maio como Dia da Língua Portuguesa e da Cultura na 

CPLP. 

 

10. A celebração de um dia dedicado a uma língua através de concertos, 

leitura de obras literárias, competições, exposições culturais, 

palestras, peças teatrais, apresentações culturais e populares e 

eventos dando a conhecer a riqueza cultural e social da língua em 

questão é uma expressão da diversidade cultural dos países que 

falam a língua, bem como uma oportunidade de dar a conhecer mais 

sobre essa língua e sua contribuição para a civilização humana.  

 

11. A proclamação do Dia Mundial da Língua Portuguesa não acarretará 

qualquer encargo financeiro para a UNESCO. As actividades 

relacionadas com a celebração do Dia Mundial da Língua Portuguesa 

na UNESCO ficarão a cargo do Grupo CPLP na UNESCO.  

 


